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Prevenção

Aos nossos, assigiiant.es e aiinunciantes

prevenimos que, alem do Direclor Ja-':Em-
presa" tratam dos interesses do JORNAL,
nodendo extrahir contas e assignav r-icibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacção c o actual gerente José Pinto Pe-

.reira Filho.

.. Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignadosjpor qual-
quer dos trez e carimbados pelo Direclor.

. Os originaes enviados a esta redacção,
sejam;ou não publicados, não serão resti-
tuidos. ,

Rogamos a nossos bondosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do 1- Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rom reformar para não haver interrupção na
¦remessa do Jornal.

Todos os assignantes quo até 31 de De-
zembro estiverem quites com a «Empresa»
e tomarem uma assignatura para o anno de
ií)oõ terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o .!• de abatimento na assignatura reforma-
da.

Declaração
A «Empresa Typographica Cearense» de-

clara que nada deve nesta praça nem nos
Estados ou estrangeiro e que vae adquirir
machinas ò utensihos próprios para montar
uma ofíicina para impressão de obras, enca-
dernação e pautacão, podendo assim servir
do melhor modo a seus fregueses.

|M miHimim 1 iiiiirrTtin—nTr-"""™™

-JOKHAMO MM'
Fortaleza, õ de Setembro de 1904
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Podemos dizer que a opposição cea-
rense ao governo do commendador Ac-
cioly conquistou a opinião nacional,
cuio universal conceito repudia os pro-
cessos bárbaros da oppressora ohgar-
chia e quando outros factos, alem das
manifestações de toda a imprensa bra-

siloira, faltassem para comprovar a
nossa ãssérção, bastara a generosa aco-
Iluda que teve do Ceará á Bahia de
Guanabara o ^olho Imitador cearense
coronel João Brigido, genuíno repre-
sehtáute do patriótico movimento que
ahi foi iniciado com os applausos go-
raos do paiz inteiro.

João Brigido chegou aqui a 23,
muito cudo, e apesar da cerração o «Bra-
sil» surprehendeu a muitos na cama,
mas não impediu que a bordo fossem
recebei-o numerosos patrícios, amigos
e admiradores, em lanchas especiaes.
O "Commorcia do Brasil,, mandou a
lancha «Maria Theresa», a cujo bordo
ia uma commissão do mesmo jornal e
muitos admiradores do velho jorna-
lista.

O general Piragibe mandou o seu
ajudante de ordens, em lancha espe-
ciai, saudar o intemerato , lidador da
causa dos opprimidos ceàrcuses.

No cáes "Pharouk,, teve; lugar o
desembarque, sondo ahi J. Brigido
abraçado por muitos cearenses, milita-
res, senadores, deputados e represen-
tantos da imprensa e condusido por
lusido acompanhamento até á casa de
seu sobrinho, deputado Virgílio Bri-
gido, á rua Passos Manoel n. 4. N'es3e
mesmo dia recebeu a visita de muitas
pessoas gradas, entre as quaes desta-
camos os senadores Lauro Sodre e
Barão de Ladario, com os quaes
conferenciou reservadamente.

O dr. Fernando Mendes, redactor-
chefe e proprietário do «Jornal do
Brasil», mandou intervistal-o sobre as
coisas políticas do Ceará e essa in-
tenriew vae ser publicada hoje ou
amanhã.

O velho batalhadov ainda não pode
descansar e nem descansará emqu.nto
o Ceará e os cearenses reclamarem
seuá serviços. £

O eminente cearense dr. Moura
Brasil examinando a catarata a cuja
operação ia submetter-se J. Brigido
declarou que não era possível ope-
ral-o já, e esta declaração foi, pode-
mos dizer, a única contrariedade que
soffreu porque obrigai-o-á a uma outra
viagem ao Rio, donde pretende re-
gressar de 15 a 20 de Setembro.

A.S photographias dos mutilados
pela policia d'ahi a 3 dc Janeiro deste
anno, foram expostas na redacção do
"Correio da Manhã» e produsiram uma
sensação de ódio contra essa mísera-
vel politica assassina em todos os tran-
seuntes da rua do Ouvidor.

A commissão do partido aqui tem
sido incansável e todos os membros
do Comitê são cearenses muito diguos
e conceituados na opinião publica.

Seguirá para ahi um d'elles, o dr.
Paula Rodrigues, que é credor de
toda gratidão dos verdadeiros filhos
dessa terra.

Paula Rodrigues, além de medico

notável, é um grande espirito que tem
conquistado pelo mérito a considera-
çao e estima que gosa do grande pu-
blico lluminensc.

0 Ceará tem o dever do rocebel-o
muito bem e acatil-ò pelo muito que
a tom feito em prol dos cearenses.

Basta. Até outra mala.
Braúna,

í-orpas
e Violadores

Menos por indolência, afaze-
res, ou desamor a essa terra, do
que por industria bem suecedida,
abstive-me de collaborar, nos ul-
timos três mezes, na imprensa
que ahi faz opposição, com procu-
radoria do. povo inteiro.

Ouanto mais transcorrem os
tempos, tanto mais: se me avigo-
ra a crença, de que o momento é

quasi o decisivo, por que vive-
mos todos a suspirar e muito se
deixa entrever na sucessão tene-
brosa dos sofrimentos do povo.

Eníre a carabina, que aterro-
risa salteadores, e a penna que;
no Brasil, já exhauriu todas as
fontes da lógica e rematou tri-
umphantemente o seu apostolado
pacifico, eu sou dos que não des-
cobrem razões para recalcitrar.

Anceio por uma revolução.
Cuido que a opinião, de ha

muito foi preparada. Anteponha-
se o campo do tiro ao gabinete
de estudo. Prejudique-se de bom

grado o raciocínio pelas ações ; e
ao emvez de malbaratar o tem-

po na esgrima dos artigos de fun-
do, a mim me vai parecendo de
melhor conselho aproveitai o ca-
da cidadão no manejo do seu fu-
sil.

Não ha mister de uma legião
na imprensa. O que ahi sobejar,
minguará de certo nos outros pon-
tos desguarnecidos de peitos que
estorvarão a tirannia capadoçal
dos chatins, polluidores da lei, da
honra e da justiça, desertores
dos calabouços, para onde des-

pacham á cada hora quem os
denuncia.

Esfrangalhada a Constituição,
esmagados todos os Direitos do

FOLHETIM

homem, que mais nos resta soffrer?
Acaso haverá quem pense, em-

baido por excessiva ingenuidade,
nos seja possível o desafogo,
apoiando se todas as classes no

poder, aliás miriiico da penna ?

Já se viu operado o milagre
de suster-se a mão de um faci-
nora, e nullificar o empenho de
um meliante, doutrinando-se-lhes,
de código empunho, na imminen-
cia ou execução do assassinato e
do roubo ?

Quando chegar esse momento
absurdo, que o povo brasileiro,
então, se desprecavenha, e não
mais se desassocegue, renuncian-
do á defeza própria com adjueto-
rio da força.

Mais pela reflexão aturada e
a contragosto ainda, do que pe-
Ias inclinações de meu tenpera-
mento, fui esbarrar nessas con-
seqüências. Não estou, escusa di-
zer, mal acompanhado.

É' que a minha írÉinqueza e
categoria modesta desvelam o
sentimento, que tantos outros
conservam no mais criterioso se

greclo.
Coherente, pois, com estes

princípios, não me considero cre-
dor da mínima sympatia,pelo mo-
tivo, notório, de combater desas-
sustadamente o negro dominio
dos oligarchas. Malfeitores pu-
blicos da peior espécie, cujo pro-
peder legitima a bala e a dina-
mite, com tanto maior plausibili-
dade, quanto mais serviçáes da
nefanda oligarchia paulista, des-

pertam elles em todo o mundo
o mesmo horror, maiormente nos

que sabem escrever e publicar
suas idéas.

Forcèjo, de tempos a esta

parte, por abrandar em min o

gosto da publicidade, rompendo
no entanto essa disciplina quan-
do a novidade, de um crime, a
raridade,—quasi impossível de
um canalhismo—solicitar meu

protesto. Sobreveiome nova oca-
sião.

E' o caso que uma carta mi-
nha (não foi a i.s) apresentou
indícios insofismáveis de criminosa
violação.

O prevaricador, eu bem o co-

nheço : é morcego dos que usam
cartola e tanto suga das carnes,
que lhe não sobra espaço para
descongesttonar a cabeça.

Além de • ser delinqüente é
idiota; logo, associando, na Re*
partição dos Correios, essas duas
virtudes, só elle!

Pinto, por conseqüência, fiara
todos o reconhecerem, o seu^fa*.
cil de lorpa. • V'.!';^

Roubou-me, para uso dé;'$èfá
comparsas um documento,/.; a'que
fazia allusão a carta reposta nó
enveloppe, suja e muito ine^'^'
mente grudado.

E' o que se pôde dizer: iljü
gatuno porco. Vara. servir, enJifeV
tanto á sua parentéla, não liap^éf^
cisão de menos escrúpulo^ netti7
mais intelligencia. Testemunhei
o facto.

Longe de promover as diljgen.-
cias para desagravar o supost^cH*
reito da inviolabilidade dé^cóf--
respondencias, prefiro advertir,
por este meio, aos amigos, do
Ceará, cuja letra não seja desço-
nhecida ao funcionário prévart*
cador. ^p'

Tanto acredito eu na cotize-
dia constitucional a que ássfsti*
mos! . : j.).;.

Tão somente aguardo-me para
vez mais oportuna e peço a Deus
que demente todos os violado-
res de minhas cartas, afim dí; que
me não arrastem aos desabafos,
tomados a quem ostente imputa-
bilidade moral e cívica.

E' por essas e quejandas|caro
patrício, que profundamente des-
creio da regeneração pacifica da
Republiqueta, que nos envillece.

Os violadores de cartas não
se doem de artigos, de escar*
neos, ou bofetadas.

Paricatuba, 24 de Agosto.

J. da Penha.
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^s seus olhos d'agu!a Juaam, o seu

i nariz um pouco grosso accentuava a
Lctoridade soberana do seu rosto,.

[suavisada pelos cabellos brancos
Wespessos «neta;e ella notou a-

,Jsua pallidez que pareceu que se co-
'bria 

com uma onda de sangue.
Talvez fosse apenas o reflexo do gran-

» , de sol d'oiro, que elle levava nas suas
mãos cobertas e que lhe dava ura resplendor
de mystico clarão. .

Mas o »jue era certo ê que aquelle rosto
evocava n'ella um outro similhante.
&Logo aos primeiros passos, Monsenhor tinha
começado os versículos de um psalmo, que re-
citava em voz baixa, com os seus diaconos, ai-
ternadameute.

E cila tremeu, quando 0 viu erguer os olhos
para a janella onde ella estava,— um olhar de
uma frieza altiva, condemnaudo tudo o que
fosse paixão.

Olhou primeiro para as 
'.três colchas borda-

das e tão antigas, Maria visitada pelo Anjo,
Maria aos pés da Cruz, Maria subindo aos céos,
c pareceu resignar-se ; depois os seus olhares
fixaram-se n'clla, sem que na sua pertuibação,
ella dodesse comprehender se elles empallide-
ciam dc severidade ou de meiguiec. Já elles
se tinham voltado para o Santissimo Sacra-
mento, immoveis, luzindo ao reflexo do enorme
sol de oiro.

Os insensorios balanceavam-se lentamente e
recairiam com o ruido das correntos, emquauto
uma nuvem de incenso se espalhava no ar.

Mas o coração de Angélica pulsava violen-
taraente.

Acabava de ver a Mitra, atraz do pallio,
Santa Ignez levada ao eéo por dois anjos, a

obra do° seu amor bordado fio a fio, que um ca-

pellão, com os dedos embrulhados n,um véo,

levava devotaraente, como uma coisa santa.
E alli, entre os laicos que seguiam a pro-

cissáo na onda dos funecionarios, dos officiaes,
dos magistrados, cllá recouheceu Feliciano, na

primeiro fila, magro e loiro, de casaca, com os

seus cabellos encaracolados, o seu nariz adunco,
um pouco grosso, os seus olhos negros, de uma

suavidade altiva.
Ella esperava-o, mas ficou surprehendida ao

vêl-o emfim transformado cm drincipe.

Ao olhar ancioso que elle lhe dirigindo im-

piorando o perdão da sua mentira, ella res-

pondeu com o seu sorriso claro.
—Olha f murmurou Hubertina estupefacta,

,no c o rapaz que veio a nossa casa ?' 
Ella tinha-o também reconhecido, e sobresal-

tou-sè quando, Toltando-se, viu a filha transfigu-

rada.

—Então elle meutiu-nos ?.. ,'4'orque ? sabes?...
Sabes quem é esse rapaz?

Sim, talvez ella o conheça. Uma voz lh'o dizia,
respondendo a perguntas a recentes. Mas não se
atrevia agora a interrogar-se- A certeza viria
quando fosse tempo Ella sentia approximar-se a
oceasiãe e estremecia toda de orgulho c dc pai-
xão.

O que é ? perguntou Huberto, inclinando-sc
por traz de sua mulher.

Nunca elle reparava em nada do que se pas-
sava.'

E quando a mulher lhe designou Feliciano,
elle duvidou.

—Que ideia! não é elle.
Então, Hubertina fingiu ter-se enganado. Era

o mais prudente; havia de tirar informações.
Mas a procissão que acabava de parar outra
vez emquanto Monsenhor, á esquina -da rua,
incensava o Santissimo Sacramento, entre as
verduras do altar, panha-sè de novo a carai-
nho'; e Angélica cuja mão se tinhs esquecido
no fundo do açafate onde havia ainda um pu-
nhado de folhas de rosa, pegou n'ellas e ati-
rou-as na sua perturbação encautad». Justa-
mente, n'apuella oceasião, Feliciauo punha-se a
caminho.

As flores choviam, duas pétalas levadas len-
tamente pelo vento voaram e foram poisar nos
seus cabellos.

Era o fim da procissão. O pallio tinha de-
sapparecido a esquina da Rua Grande, a cauda
do cortejo escoava-se, deixando a rua deserta
recolhida, como vergada ao peso- de uma fé
contricta, na exhalação um pouco acre das ro-
sas calcadas.

E ouvia-se ainda, ao longe cada vez mais
fraco, o ruido argentino dos insenrios

—Vamos para a egreja vel-os então ? Valeu
mãe ? exclamou Angélica.

O primeiro movimento de Hubertina foi re-
cusar.

Mas também ella tinha ura tão graude de-
sejo de adquirir uma corteza, que annuiu ao
pedido.—Pois 6im, vamos já, se assim o queres.

Mas era preciso ter paciência Angélica, que
tinha ido ao seu quarto pôr o chapéu, não pa-
rava quieta'no mesmo sitio. Voltava a cada,
instante á janella, interrogava o fim da rua, le-
vantava os olhos como a interrogar o ; próprio
espiço; e falava alto, seguia a procissão, passo
a passo.—Vão a descer a rua Baixa.., Ah! Lá de-
sembocou na praça, deante da Sub-Perfeitüra...

Não acabam as grandes ruas de Beaumont-a-
Cidade. Nem que os fabricantes tivessem um
grande interesse em ver a imagem de Santa
Ignez! . ,. .

Uma nuvem fina e cor de rosa, delicada
mente cortada por uma lamíua d.ouro ftuetuava
no céo.

Sentia-se, pela iusensibilidade do ar, que
toda vida civil estava suspensa, que Deus tinha
sabido de casa, onde todos esperavam que o
tornassem a levar, para continuarem as suas
oceapações quotidianas. Defronte, os pannos
azues do ourives e os cortinados vermelhos do
cerieiro encobriam ainda as duas lojas. As ruas

j pareciam dormir, não havia já, em nenhuma,
i senão o rumor da passagem da elerezia, cujo
I palmilhar se adivinhava em todos os pontes da
lcíeade.

Rodolpho Theophilo contiriue

a vaccinar, gratuitamente^ .tpdtís
os dias de 1 á 4 horas da^tórdé

em sua casa, no Boulevard do|ps*

conde de Cauhipe n. 4.
•:-tj?r T

- ! .'¦*¦ ¦",'¦ ¦¦ * ¦ .tf' V

•/jewwBass-asrJsnswo

Mãe, mãe, olhe que a procissão vèil'jáv^.;;.
entrada da rua Magloire. Já vem a subir"'* "^»?'';>,

deira. •'¦'¦ .;¦''';:'^"'
Mentia, ciam seis e meia apenas e ella bern^1,

sabia que a procissão não recolhia antes dasi
sete e um quarto. Sabia bem que o pallio de-
via passar n'esse momedte pela porta, 4 beira
dc Ligneul, Mas tinha pressa!

—Mãe, olha que se nos demoramos, náo
encontramos logar. 'V'

—Pois vamos lá acabou por dizer Hiibertin»,'']•¦•¦
sorrindo sem querer. í;%,..

—Eu fico, declarou Huberto. Vae. tirar-as
colchas e por a meza para o jantar. ¦j>v;w <•

A egreja pareceu-lhe vasia, por Deo» não
estar lá dentro.

Todas as portas estavam cobertas corõo/iíàò;
de uma casa abandonada, onde se espera a
regresso do dono.

Estava pouca gente, só o altar-mor-am sar-
cophago de csrylo romano, tremeluzia lá ao "

fundo da nave, eatrellado de cyrios ; e o resto
da vasta nave, as naves latteraeS o as capellás *.,J

enchiam-se de sombra, ao eahir do crepusexilo.
Lentamente, AngeKea e Hubertina deram

uma volta é Egreja.
Em baixo, o edifício era sustentado por pi-

lares enormes sustentando os arcos da abobada iV
collacteraes. Ellas caminhavam ao longo das
capellas negras, enterradas domo cryptas. De»
pois, quando atravessavam por dpante da porta.
principal, debaixo do coro, sentiram uma espe-,
cie de allivio, levantando os olhos para as altas '

janellas gothicas da nave, qae se abriam por
cima da uucissa galeria romana.

&Mtítttt«.
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carro paia a residência do seu srtb.ri
nho, o deputado Yirgilio Brigido..

Eram 7 horas da manhã quando o
desembarque se effoctuou.

Começamos a transcrever hoje as 1 «os'ao coronel João.Brigido,pelo

noticias que a propósito do coronel valioso apoio que nos tem pre tado,
u _ ..' l. _•  C.,~nmno imna n.i.íinilfi fl Stia CS

PS 
'¦. 

.'

3. jngido ao TÇo
————j""1* ¦-—• ' ~ 1

jiga dos ..!

J. Brigido encontramos nos jornaes
do Rio de Janeiro.

J. Brigido
E' esperado hoje nesta capital, vin-

do do Estado do Ceará, o valente ba-
talhador cujo nome encima estas li-
nhas,

João Brigido, alma de moço om
corpo de ancião, 6 o jornalista iate-
raerato do "Unitário11, baluarte da op-

posição constitucional á política pos-
soai, iutoresseira o impatriotica da
tribu dos Accioly.

Consola do certo aos quo, como nos,
se batem pela regeneração dos nossos
costumes políticos, pelo levantamento

.moral da Republica, que se debate,
Üangrando, sob as garras de ferro das
oligarchias estaduaes, ver que ainda

.'* existem caracteres da tempera de João
- Brigido, a quem os annos não con-

abater as energias cívicas.seguiram
?: senão tornar mais torto, mais cora-

joso e mais temido na campanha pa
triotica contra os desmandos da ad-
ministração e da politicagem quo tem
desmortilisado o regimen o arruinado
a Pátria,

O jornalista quo fez do seu jornal
O" baluarte da opposição no norte da
Republica, não pode ser senão um
convencido e um puro; um convencido
das misérias sociaes que combate com
energia e tenacidade, um ouro de am-
bicões mesquinhas que certamente não
se aninham em almas capazes de taes
exemplos de nobreza.

A opposição de João Brigido, no
Norte, modelada nos mais altos senti-
mentos de patriotismo, é um exemplo
diário de ser imitado em todos os Es-
tidos, porque em todas as subdivi-
soes do território pátrio lavram as
mesmas misérias, as mesmas tyrannias
e os mesmos crimes.

Nós, que noa batemos também con-
tra oa' bandos de salteadores que em-

polgaram as posições políticas para
viverem á custa do erário publico e
traficarem com a honra da Pátria, sen-
timo-nos encorajados tendo ao nosso
lado o valente paladino da Verdade,
cuja penna gloriosa vae descarnando
dia ft dia as torpesas do governo que
infelicita e degrada a terra cearense.

O tCommercio do Brasil», adversa-
rio leal da situação política que nos
deshonra, assignala com prazer a vi-
sita do independente jornalista á capi-
tal da Republica, pondo á disposição
dos que lhe quizerem dar as boas vin-
das os maios de se communicarem
com o paquete 

"Brasil", do Lloyd
Brasileiro, a cujo bordo vem o illus-
tre representante da imprensa cea-
rense.

Para esse fim pomos á disposição
dos admiradores do velho jornalista a
lancha "Maria Thereza", que se achará
no cães Pharoux, a partir da3 7 ho-
ras da manhã.

(Do «Commercio do Brasil», de 23
de agosto p. findo.)

^]oão íBrigido
O austero político cearense cujo

nome encima estas linha.?,'já está en-
'Vtre nós.

Chegou hontem, á bordo do vapor
«Brasil».

Caracter do rija tempera, o coro-
nel João Brigido tem arrostado uma
lon^a vida de serviços ao seu Estado
natal, em particular, e ao Brasil, em
geral. S

Desde moço se ha empenhado nas
j lutas políticas, e nunca o atemorisaram"os' àrreganhos dos régulos que piocu-

ram abalar 11 voz da consciência para
rlar largas aos seus desígnios iucon-
fessaveis.

Ainda é de hontem o rasgo de co-
ra'*e 11 stoica do que deu prova o in-
victo patriota, expondo-se generosa-

. meute ás fúrias da oligarchia que op-
primo o Coará, para erguer bem alto
o estandarte da reacção contra o servi-
liuno avassalador.

Grande numero de amigos conter-
r-aneos foram recebel-o a bordo.

O "Ccmmercio do Brasil, também
nli se fez representar.

Depois do desembarque, dirigiu-se
o nosso illustre hospede, acompanhado
doa amigos que o foram receber, ea

1

fazemos votos pura que a sua estadia
nesta cidade seja feliz.

Do "Commercio do Brasil,,.

Coronel 'João %n&do
Chega hoje nesta capital, a bordo

do vapor "Brasil", o illustre jorimlis-
ta e chefe político cparenâe coronel
João Brigido.

Seus amigos e correligionários pro-
movem-lhe festiva recepção, partindo
do cáes P.naroux, ás S horas da ma-
nhã, lanchas especiaes, com banda i de
musica, conduzindo as pessoas que o
forem receber a bordo.

(Do «Correio da Manhã»).

Coronel rjoão fm&áo

Teve carinhosa recepção por parte
dos seus conterrâneos o admiradores
este notável homem político e jorua-
lista, hontem chegado do Coará a
bordo do vapor "Brasil,,.

Diversos amigos foram, a carro. nc.o.ni -

panhal-o á casa do deputado Yirgilio
Brigido, á rua Passos Manoel 4, onue
se acha hospedado o illustre recém-
chegado.

Alguns representantes da imprensa
foram em lancha especial cumprimen-
tal-o a bordo.

O "Correio da Manhã,, apresenta
suas fervorosas saudações ao vene-
raudo cearense que tão valentemente

Não foi uma festa mas um .
triumpho para o talentoso artis- j ^

| 
Villaça o concerto realizo 

y ^ dI,„
hontem no Club Iracema. j^.^ Uq mm Vci.isSimo Frei-

A aristocracia do bom gosto, - °uo 
se iul(,oz á consideração pu-

quasi todo mundo elegante da bl-ca poia correcção do proceder, con-

Fortaleza, esteve alli applaudin- quistando pelo trabalho, credito e

do o mavioso barytono e aos avantajádo lugar no commercio desta

distinetos amadores e gentis ^'.^ aleg,iag de Slia famiiia
amadoras que ajudaram Lorbi- 

jUIlt.u.a,1I1.se ás expansões de amigos
hiatio na execução do brilhante qUp foranl ievAl. á sua res dencia, no

programmado concerto e se por-1 Alagadioo, festivas saudações pela pas-

taram tão 
' 

galhardamente que Uagom de sou natalicio. '
o "Jornal*, admirador de seu ca-

jVíunicipios

não deixaram perceber senões

que permittissem reparos.
As senhorifas Aurelia Mene-

zes|Lydiá e Alice. Freire, Esther
Gondim e Antonia Uchôa muito
concorreram

racter e qualidades moraes, envia-lhe
seu cartão do parabéns.

Francisco de Alencar Mattos, estu-
dioso ò intèliigente estudante, filho de

Ao bom amigtüulio o "Jornal,, en-
via um apertado abraço.

---Jr

lUd. J1IU11U I «lUO« ~ ...^w...., t

1 ' nosso valente amisro coronel dose juac-
concorreram para o «.to 'e 

j^C fo án-s o T-ecobeu mc^uivoca»
Villaça que esteve simplesmente | ^ do quant0 ó estiraado entre os
sublime na magistral execução \ d0 sua classe, recebendo muitos cttm-
da II Neige de Bemberg e no |'prÍmeutos e felicitações.
Pensée dAutomne de Masseuet.

Aurelia Menezes acompanhou
bravamente o barytono Villaça e
as notas de seu piano destacavam-
se nítidas e firmes como tiradas
em crystal.

Alice e Lydia Freire revela
ram-se impeccaveis amadoras de
uma rara virtuosidade e tive-
mos a revelação surprehendente

De Pão de Assucar acha-se nesta
capital nosso dedicado correlifiionario
coronel Antônio Francisco Braga, a

quem cumprimentamos.
—?«?•?•—

g Encontramos no «Correio da Ma-
nhã», de 25 de agosto p. findo:

Em sjráo de recurso deu hontem en-

Teve. logar no dia 31 do moinado
na cidade de Maranguape, sede do 1-
districto da Liga dos Municípios, a
quarta reunião desta instituição, sendo
bastante concorrida pelos seus nieni-
bros mais importantes d'ali e de ou.
tros municípios.

Presidiu a sessão o illustre coronel
Corrêa Sombra, reprcsentando-.se n'ella
os municípios de Pacatuba, Aquira'z
Gtiarany, Pacatuba, Soure e Ponte-
costo.

Foram approva ios sem contestação
e sem debates os estatutos da asso-
ciação.

Tornou-se notável a manifestação
patriótica do velho representante da
Pacatuba, Cl. E. cPAlmeida, a quem os
setenta e muitos annos de edade ainda
não lhe arrefeceram oa seus nobres
sentimentos políticos e de lutar sem
trégua no campo do desforço para a
reivindicação dos direitos do povo op.
primido e ultrajado pelos regulôtes da
situação.

Saudando aos valentes companhei-
ros da nobre cruzada, o Cl. Estevão
congratulou-se com elles pela gene-
rosa idéa que abraçavam e defendiam,
sendo na emergência a que os poderes
públicos arrastraram o povo cearense, '.
a única que poderá resgatal-o das gar-
ras dilacerantes destes tyrannos sem fé,
sem convicção, cruéis o egoístas.

;os, '

|.áns'
jlcerí
)ress
vista

En
rrant
jrphi
pomr.
eram

da voz maviosa, doce e bem edu-! tl.aQa no Supremo Tribunal Federal o
dada da senhorita Lydia Freire,[habeas-cor-pus: requerido pelo coronel

teia combatido a oligarchia que mie- no dueto de òanson e Ualila de
licita o Ceará.

(Do "Correio da Manhã,,,)

ECHOS E H0T1CUS

Processo Clemeníino
A despeito da ordem de soltu-

ra immediata concedida em favor

do capitão Antônio Clementino
d'01iveira pelo Supremo Tribu-
nal Federal, jeontinúa preso o
desventurado martyr de 12 de

Julho.
Ao crime do nefando attentado

reúne o governo agorao de desres-

peito e desobediência ao mais alto
Tribunal de justiça da Republica,

procurando burlar o sagrado re-
curso que amparou no infortúnio
um pobre pae de famiiia e ti-
rou do charco do partidarismo
a justiça ultrajada e afaiçoada

por juizes carrascos, servis e
deshumanos.

Em vão, porém, será a teimo-
sia do Sr. Accioly e da sua re-
sistencia estúpida e desarasoada,
só poderá advir sua maior fra-

queza.
Clementino ha de ser solto

queira ou não o usurpador de to-
dos os direitos dos cearenses.

Quanto maior fôr 3 proscras-
tinação maior será a victoria d'a-

quelles que collocados ao lado
da victima a defendem contra a

prepotência.
O presidente do Ceará collocan-

do-se criminosa e ostensivamente
fora da lei justifica aqui e fora
daqui o movimento reivincador
e insurreccional, de indignação e
ódio, que trabalha as conscien-
cias honestas.

Clementino ha de ser solto sem
capitular e sem que nós, os seus
defensores, tenhamos necessidade
de transigir na campanha que
vae adiantada contra o predo-
minio infernal da tribu Accioly.

Saint-Saènsr.
Justos foaam os applausos com

que o publico victoriou Corbi-
niano Villaça que ha de corres-

pondel-os offerecendo-nos noita-
das como a de sabbado de cujo

gozo, tão raro, já nos iamos de-
sacostumando na insipidez da
vida material, sem um puro pra-
zer de espirito como o que nos

proporcionou o concerto de sab-
bado.

João Brigido e outros em favor do
nosso iufortimado collega de imprensa,
capitão Antônio Clementino do OU-
veira, gerente do "Jornal do Ceará»,
arbitraria e nojenta mente preso pela
policiada íortaleza e recolhido a uma
prisão commum.

Passarão amanhã a bordo do «8.
Salvador» o exm. general de divisão
Carlos Eugênio de Andrade Ciiima-
rães o o distineto major Abilio Augus-
to de Noronha e Silva.

S. exc, o sr. general Guimarães vae
commandar o 1* districto militar com
sede em Manáos e regularisar o embar-
que dos denodados batalhões que têm

E' advogado do feito perante aquelle | de recolher-se ás suas antigas paradas,
tribunal o distineto adtogado dr. Be- jo o distinguido major Abilio segue a
lisario Tavora.

Altura io jlnnKtra nesta cacital
em Julho e Agosto p. passrdos

MEZ DE JULHO
Dias de chuva Millimetros

7 de 5etembro
Em commemoração a data gloriosa

de nossa independência, o Grêmio Li-
terario Barbos* de Freitas realisará
neste dia uma sessão extraordinária
para a qual pede o coinparecimento do
todos os sócios.

n*l^ —a?

i
2
9

10
16
iS!
20
2Í

MEZ DE AGOSTO

Dias de chuva

7
8

Io
íl
H
22
26
27
28
29
3°

II

1.5
lo,S
1.5
2
i.5

44
1.5
2,5
1.5

06,5

Millimetros

68,5
1,5
o,5
o.5
1-5
2
5,5
2,5
0,5
7
3

93

Capitão-ter\et\te 5ereJ°

E'-nos grato couimunicar aos nossos
leitores, que o brioso commandante da
Escola de Aprendises Marinheiros, Ca-
pitão Tenente Serejo, eutrou em franca
convalescença, dos encommodos que o
prendiam ao leito desde alguns dias.

Acha-se enferma a exma. esposa de
nosso talentoso companheiro de re-
dacção, Leonel Chaves.

Fazemos votos pelo seu breve res-
tabelecimento.

W%í;.ja

assumir o commando do 30 de infan-
teria.

Aos illustres viajantes o "Jornal,
apresenta seus respeitosos cumprimeu-
tos, desejando-lhcs feliz viagem.

Coror\el 3°ão -Evangelista da froia
Entrou era convalescença, de con-

tusões que recebera de um animal
bravio, o nosso distiocto amigo coro-
nel João Evangelista da Frota, im»
portante capitalista desta capital..

üv£ortcs

padre francisco Carlos de JVtas.
Por telegramma particular sabemos

ter fallocido este digno sacerdote, em,
Independência, onde exercia nsfunc-
ções do parodio.

Ordenara-se apenas ha quatro annos I
e deixa immenso vácuo no seio J"
sua família e da Igreja.

Paz á sua alma e peiames aos seu»
pães e irmãos.

Esíirito flos outros

"Correio do 5ertâV'
Pelo ultimo paquete do sul recebe-

mos e agradecemos a visita de nosao
collega «Correio do Sertão», bem es-
cripto e noticioso semanário que Be

publica era Avaré, Estado de S. Paulo.

Em Jnlho do anno passado cahiram, apenas,
7 millimetros, em 4 dias, e no mez de Agosto,
somente 1,5 millúnetro, em ura dia. Isto prova
que os dous mezes últimos foram fartos de
chuvas, mas não foram excepcionaes ; porquanto
em Julho de I895 o pluviometro' registrou
nesta capital—265,3, em "8d'as; em Julno de
96—161,6, em I5 dias, e em agosto—160,8
millimetros em 10 dias.

J. Bomfim.

Cuif Caracas
Depois de alguns dias do estadia

ne serra de Baturité, regressou a esta
cidade o nosso amigo pharmae«utico
Luiz Caracas,

-q*

JJe Cascavel está nesti capital o
nosso dedicado amigo José de Carva-
iho Freire.

Saudamol-o.

Um inglez chegado ao Brasil foi ter
a um restaurant-hotel numa cidade de
Minas.

A' noite, não podendo dormir com
os mosquitos, chama o criado:

O! boy! mim não pode dormir, mos-
quita não deixa.

O creado aconselha que apague a
lanterna e abra as janellas.

O inglez faz o que o creado recom-
menda.

Pouco tempo depois começara a en-
trar no quarto muitos vagalumes e o
inglez irritado chama novamente o
criado :

Oh! boy! Boy! mim quer dormir,
mosquita não deixa. Mim apagou lan-
terna, abriu janella, mosquita eahe e
volta com lanterna. Mim não pode dor-
mir.

*
O túmulo limita as fronteiras de dois

mundos.
Saint-Fierre.

PARTE COMMERCIAL
Vapores esperados

DO SORTE
"Castro Alves" a 5 ou. 0.
"Mendoza» de 5 a G.

DO SUL
«Planeta" a 6
"Marajó" a 7,
"Una" a 5.

Cambio do dia 5 de Setembro.

Rio 12 b.
" 11 1/16 p.

Pernambuco 12 b.
12 1/10 p.

Pará, 12 b,
" 12 3/32 1

Ceará 12 b.
« 12 1/32 -p,

Cheques em ouro 11 3/4.

Resumo
DA • 1

N. 116 —21.» loteria da Capita1
Federal, extrahida

em 3 de Agosto de I9°4'

s;F- tf- LEGÍVEL
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JORNAL DO CEARA'
¦¦«-!¦¦ 1 I f

famílias pessoas í(

| flilil HQ OlÍ!
KodolpU® Theophilo

VARÍOLA

Eram sem conta também os chaguen-
¦os, que Para tocarem a Piedade dos

ranseuntes expunham as suas nojentas

jlceras, distillando fétida salmoura, im-

fessipnánciò mui desagradavelmente a

,ista e o olfacto.
Entre a turba de esmoleres causava

|ande pena as creanças, os pequeninos,
orphãos de pae e mãe, que em

companhia de mulheres vadias, de quem
eram o ganha-pâo, esmolavam cantando.

VI

O anno de 1878 se findará deixando
¦em todos os espíritos a mais angustiosa

lembrança de sua passagem. Mortífero

como nunca, deixou os cemitérios reple-

os de cadáveres em duas epidemias,

cada qual mais terrível; começou pela
febre biliosa e acabou pela varíola. ¦.

Todos os habitantes de Fortaleza viram

cheios de satisfoção findar-se por ver este

terribilissimo anno, e animados espera-

iram uma éra melhor.
De facto, 1879 entrou farto de pro-

messas. Ao começar cahiram chuvas na
capital, que se estenderam a toda a pro-
viucia, e a epidemia da varíola declinou
de um modo portentoso.

O obituario de 500 por dia, desceu
loero no dia r de Janeiro a 174 e foi
descendo todos os dias e tanto que a
se findar aquelle mez apenas 

"tinham 
si-

do registrados 2.204 óbitos da varíola.
A commissão medica enviada pelo

governo geral para tratar dos enfermos
da «peste negra> havia chegado no dia
25 trazendo minuciosas instrucções e um
carregamento de drogas.

Esta providencia do governo tanto ti-
nha de precipitada como de absurda. Com
os conhecimentos mesmo daquelle tem-

po, nenhuns, sobre o mal levantino, um
espirito calmo e rerlectido teria regeita-
do por completo a idéa do apparècimen-
to da peste bubônica no Ceará, quando
esta província absolutamente não havia
tido communicação com localidade algu-
ma onde grassasse aquelle morbus.

Admettlndo, por hypo.tl.ese somente,

que a peste negra tivesse, sem ser impor-
tada, irrompido no Ceará, o que podiam
fazer esses médicos, pharmaceuticos e
enfermeiros, vindos do Rio, para comba-
ter um mal que elles desconheciam com-

pletamente ?
Traziam um carregamento de drogas,

mas com estas e com os conhecimentos

que tinham de nada serviriam, e a comis-
são teria fatalmente de ser victimada ao
lado dos próprios enfermos.

Hoje, depois dos trabalhos de Jersin,
é que se pode com toda a precisão ava-

liar a ignorância de nosso poder sánita-
rio e a sua falta de critério enviando
aquella commissão medica ao Ceará.

Depois que a peste bubônica nos visi-

tou em 1900, é que avaliei o disparate
de quem a confundiu com a varíola he-

morrhagica.
O único symptoma commum era fe-

bre alta.
A commissão medica encontrou somen-

te os destroços da varíola. Os lazaretos
estavam ainda cheios, é verdade, porem
de enfermos de ulceras atônicas, de cé-

gos, de aleijados. A vista disso o presi-
dente da província aproveitou os mem-
bros da commissão enviando-os para as
localidades do interior, onde havia maior
aglomeração de retirantes e era máo o
estado sanitário, uma vez que a commis-
são, segundo o contracto feito com o go-
verno geral, não podia ser dissolvida no

praso inferior a tres mezes.
A varíola podia-se considerar extineta.
De 2.004 óbitos que se deram em

Janeiro, havia descido em fevereiro ai 76.
A peste estando acabada, o presiden-

te da província cuidava em organisar um
serviço da internação dos retirantes. Para
isso mandou proceder a um alistamento
das pessoas abarracadas, das que viviam
dossoecorros públicos e se viu que alem
dos 27.000 que a varíola havia morto,
exsistiam ainda 80036 pessoas assim
domiciliadas:

abarracamentos

Alto da Pimenta
Estrada da Pacatuba
S. Sebastião
Jacarecanga
Tijubana
Lagôa-Secca
Engenheiros
Alagadiço
Bôa-Esperança
Moinho

i 5.788 22.967*
I 4-395 I4-83.6
| 2.664 7735

| 1.012 3.159

| 1.016 3.761
2.551 9463

316 1.561
230 896

2.701 10.182
1-300 5-476

21.073 80.076

Publico esta estatística afim de se
ver como era densa a população adven-
ticia. O abarracamento do Alto da Pimen-
ta, por exemplo, tinha gente para encher
uma cidade e no entanto era pequenis-
sima a área por elle. oecupada. Esta aglo-
meração e a absoluta falta de saneamen-1^
to foram, a meu ver um factor poderoso^
para a intensidade da epidemia. Não ap ;
podia transitar pelas immediações dos
abarracamentos,tal era a fedentina, mesmos
em tempos em que não havia varíola.

A peste acabou-se como começou
de repente. . -','•

Ao-ora enchiam as ruas os deformados*-
os inválidos da bexiga.

Mendigos de todas as edades pediam
pão pelas portas, cada qual mais andra*

joso, mais repellente.
{A seguiry

10239
13872
900

10172
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ANNUNGIOS

Colação le peros
kilo

M

5,

Algodão «750
Borracha choro 4$S00

» assaré 3S600
" tijelinhas 4S500

Couros salgados 1$000
'? espichados 1$300

Courinhos cabra 2$500 cada um
» carneiro 1$400 " "

Caroço de algodão $0.40 • kilo
Cera de Carnahuba---não tem ap

parecido no mercado.

EskrmpiUías esét-
los do Correio, vendem

Aprigio Menescal.
58—Rua Major Fundo n. 58

8U8K8

Arame farpado
Grampos para cerca mais

barato do que em outra qualquer
parte,—vende-se no armazém de

João T. Albano

Foram abatidas 22 rezes bovina*,
vendidas de lgOOO a $500 rs. o kilo,

4 suínos, vendidos a l$2oo o kilo.
3 lanigeros, vendidos a 1$000 o

kilo.
Peixe houve pouco, vendido a 800

rs. o kilo.

L^_Myi#

Shce de banana de
superior qualidade na — Loja

LIBERTADORA
Vinho Bacatiá (tônico) excitante, re-

trenerador, cura a impotência.° 
Preço, 4$000.
Vende a Pharmacia Galeno, á praça

do Ferreira n. 24. 

' afé de Baturité
ARROZ novo,

Machinas sinSer'
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C,

Com 400 palmos de terreno cer-
cado a arame, tendo bom ren-
dimento d'agua potável, lavagem
de roupa, com curral para vae-
vas, galinheiro, frueteiras, etc. etc.
na rua da Ciuz, bem perto da
estação de bonds;—vende-se ou
arrenda-se por preço módico.

0 
" 8 Aü -—sendo uma d rua da!

Trindede pouco adiante do con-
vento dos Frades, com terreno

pegado a mesma casa e OUTRA
no Boulevard do Rio Branco,
n. 112D, quarteirão inteiro, mu-
rado, com ahua potável;—vende-
se barato, á tratar com—

Francisco Beserril.

Marques Dias & Companhia
compram apólices da divida pu-
libea.

1—30

piano, Casas, Chasara
e Terrenos nesta á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

m m .jww«r * t ^"''Iü. ltmmt á^*\ à"" 
*

íjistoria socialista
Historia do proletariado,' dè

muita utilidade para o operário
Um volume estampado i$5po

Vendem—ArthurMattoskC 
',,.

(2—3) Rua Formosa ti, 52

agencia de leilões
í José de Oliveira Rola, agente,
de leilões desta praça, avisa aò
publico que tem sua agencia na
—CASA LIQUIDADORA— de
Almeida & Com. na Praça do
Ferreira, n. 2.

Vende-se uma taverna na Praça
do Senador Castro Carreira n. 2
a tratar na mesma.

Ponto desoecupado

Maravilha curativa, sabonetes de
Reuter, específicos de ns. 1 a 35—77.

Remessa por todos os vapores.
Preço sem competência na Phar-

macia Galeno, praça do Ferreira n. 24.

Sitio
FEIJÃO MULATINHO

Vende-se a preço muito rasua-
vek—Rua Formosa 52 e 68

J. Costa Souza.

O sr. Accioly recebeu uma medalha
de S. Bento, que lhe offereceu o abbade
do mosteiro de S. Bento, em S, Este-
vão. ..

Medalha de S. Bento serve para li-
vrar de cobra. .

As cobras que freqüentam palácio
são J. Pinto, Targino, Coitinho, padre
Pinto, Jesuino, Miranda Pitú, Arruda
da "Republica,, e outras.

Consta-nos que estes cavalheiros vao
protestar.

jMassa de milho
NOVO

Fabricado diariamente

Víile a lúrin SANTA IZABIL
Joaquim Sa*

PRAÇA DO FERREIRA

ttdança
Jobre velho,

latão e bronze, compra a preço
alto,—a—

FUNDIÇÃO CEARENSE

Vende-se o sitio Corte em
Guaiúba, com 50 pés de coquei-
ros botadores, muitos pés de man-

gueiras, bananeiras, larajeiras, e
mais frueteíra, com vasto terre-
no para plantação; inclusive
trinta poucas cabeças de gado
e alguns animaes.

Vende-se por preço módico
a tractar com Custodio Ferreira
Gonçalves Filho na mesme villa.

Vende-se uma bôa armação
no ponto antigo de João Nery
calçamento do Matadouro. A' tra
tar com o mesmo, na rua majos
Fandcuo, esquina do becco da-
Tricheiras.

Francisco Ferreira do Nasci-

mento, declara que mudou-se da

Praça José de Alencar n- 3 para
o numero 35 á rua Floriano
Peixoto. Avisa portanto aos seus
freguezes e especialmente ás re

partições.

Xarope anti-asthraatico de Ildebran-
do Rego, pharmaceutico.

Cura evidente e garantida da asthma,
tosse convulsa, defluxo.

Preço do vidro 2$000.
Vende a Pharmacia Galeno, á praça

do Ferreira n. 24.

J5om negocio
Sendo forçado a retirar-me

deste Estado, por motivo de
saúde, negocio minha casa com-
mercíal á rua General Sampaio
n, 53 em frente a padaria do
sr, J. Octavio, ponto bastante
commercial e muito afreguezado.
A tratar na mesma com o pro-
prietario.

Josino Siqueira, afina e concerta

pianos, órgãos e serafinas. Re-
side a rua das Flores, n. 28.

ARROZ
Vende-se a preço mais commo-

do que em outra qualquer casa
a dinheiro—J. Costa Souza. Rua

Formosa n. 52 e 68

$\ossrs.Viqarios
<• ^^. «• _,!Banquetas, cálices, custodias, thu-

ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Albano

-

lnjecção anti-blenorrhagica. Resul-
tado especial no tratamento das gonor-
rhéas (corrimeatos).

Preço: 1$500 vidro.
Vende-se na Pharmacia Galeno, pra

ça do Ferreira u. 24.

¦trouchite Cüronica;—Cura-se com o
VINHO ARSENIO CREOSOTO.PHOSPHATA-
DO de A. Gonsaga.

lnsoinuias;—Debellão-se com o XAROPE
ANTI-NERNOSO—tomad» a uoite ao deitar
se.

Nervoso, medo de morer;—Nada va-
dem desde que se faça uso do XAROPE
ANTI-NERVOSO de A. Gonsaga.

Fastio, Vomito», Amargor da Boc-
ca—e qualquer encommodo do estômago
desapparecem usando-se do ELIXIR ESTO-
MACAL de A. Gonsaga.

Elixir de Kol a;—Do Ph-rmaceutico A
Gonzaga. Vende-se ne Laboratório de A
Gonsaga & C.

Iiympbatlsm© Eieropbulaa; —Para I
estas motestias o melhoi medicamento é o
xarope de iodureto de cálcio com estracto
de nogueira.

nheamatismo;—Conbate-se vantajosa
mente com o XAROPE ANTI-RHEUMATHIGO
A. Gonsaga e o Dominadôri

l

•X: 3

J\rfthmelica pura
POR

©<_oi>ice> Sasfell® járarjce
Um volume de 412 paginas em

6S000
Em todas as livrarias.

9RjAviso
AdYOgdaos .

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46,1. andar.

¦<

Moles-iasfdas Mulheres;—(Desarran
jjes menstruaes)

Use-se da Quina Gonsaga que aíaúde
I oltàrá.
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JORNAL DO CLARA' tggg^tamÊmstkMi^mMajSÊUiãmÊÊ^

Manteiga Lsoellefcter
E' incontftítavtílmenté a melhor de todas as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

COMPANHIA ALLIANQA DA B/HIA
— DE —

Condecorada em Iodas as Exposições
com medalhas de Ouro

VBÜTDB-SB
em todos os armazéns e nas melhores mercearias

»SOUTOS mariíimos e íewe.sff es
FTTJSTJDjâLX}^ EOMC 1S7Q

CAPITAL:
Realisado 2.,255:000$000
Responsável 7é5:00O%000 S-O00.-00O$000

jfáMéá S Courei
Nesta fabrica

eárréiròs peritos

M
Nesta fabrica precisa-se rjfôJI

I

%*
Deposito de fumos

Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Wamo do Brejo, Jlineiro, Bahiano, Baependi

(lata) em folha e do Estado

íVeeo sem competência
Praça d o Ferreira n, 38

Reservas . $9S.-9?'O$6?0

Sinisfros pagos desde o seo inicio,

indepenpeixte de questões juridi
cas mais de 6.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos J9ooo:ooo$ooo
Em 19oS a receita attingio 9£7:62o%7áo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado,

OlMtNTO PORTLAND'
em barridas de 50 kilos; Ê
ks-, e 180 ks, qualidade. i§|
recommendada por todos os
nhores mestres de obras por se
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio /\lbano
RUA DA BOA VISTA

Ncyrsilgias; e Enxquecaa ;-^C^
tem-se, sem causar clàmho ao estorriaêf
com o ELIXI de A\TL,1L,\YJNA de A. Ú
aga.
Moléstias do Kstomago;—Tratin.'

com o ELIXIR ESTOMACAL c as PirJi
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

I

PolÉ
publicad

Cearense"

Hedacção
Senador

Anno
Seme
Trime

CT. „A.grostinlio
30-30

J. Bruno, FlUios áz O. 11--12

10

CAFE'ELEGANTE
Kl hoje onde se enuonÍFa a melnor peíisqueira

Optimo-COSINBEIRO
»* » <&*B%-

Em artigos de enfeitaria não tem rivai na Praga

0 melhor CaFE' M0ID0 do mercado!!!

especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a reíalfio

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N.53

ELI

WCWRl

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

€onserva-se aberto até as 11 da noite
Soviza áz Bxazil

17-30

¦i >-Jêt^

B STÍ

ã es
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LÜüri DE MODAS E NOVIDADE
ispiüaàes: ARTIGOS PASA SENHORAS IJREAMJAS

- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 -

VARIADO soiJmento de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie.
AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimènto

de f-^idas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um

sortimènto especial de mòrins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimènto de

olees, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias,~lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

DO

Udefoando €>omes do ííeejo
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor puriticador do sangue até hò*je conhecido,
magnhico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

' MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
^ende-se em iodas as Çlíannacias- e fDrocjarias

* • Laboratório e Deposito
NA

PHABMA01A GALENO
24~<Praça do Ferreira-%

CeW-FOrtTALZA
17—15

O PllPSJÍCRílOP «iO ^Julgue ¦—Smil

gual ó TINTA DE SA pA1J
comopsta de A. Gonsaga. f

Palpitarão «3o coração ; — Dcsa"pn«L
recém dcnlro de pouco tempo como usoiiJ-XAROPE ANTI-NERVOSO-dcA. GonsaJ

ífoções
de arifÉmefíl

ESTUDO PRATICO PELODrI
Francisco /Marcondes 'Pereira 

1
i volume brochado .... i|joor" 

U L
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-l
ros e nas livrarias de:—Antônio!
da Justa Menescal e Estevão RiJ
bim & Comp.

i-oja jjayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais desl
lembrante sortimènto de

Gfiapcus para senfioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontrasl

Chapéus para íjomens— 1
a sabe:—Cartolas modernissimãl
Chapéus duros da ultima moda;

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE

Tudo de chamar a attençao e
por preço sem competência.

TODOS A

Lífja Bayma
1-1

Anno
Seme

Aos n
prevenim
presa" tr
podendo
o advoga
redacção
reira Fill

Só ser,
data em
quer dos

Os ori
sejam o
luidos.

Rogar
o favor
naturas
já tive
rem refe
remessa

Todos
zembro
e tomai
i9o5 tei
a2o.j/(
da.

A«E
dará q
Estado;

m
oceuli
TÇo <
3t\c
á rui

li11 OMiíH
(jurao

¦ rfi *

Rheumatismo

SEI

B

C
ral
nal
a o
fav

m

Fabrica Santa Isabel

á

Eiüíim tudo barato e a contento do íreguez

Tendo a ceríeza de encontrar
AGRADO J±j SIÜTOE1IÒI.DA.r>m

NA

LI ».^W(J.'Í <¦*:.V

tjt 1A

VENDE:
Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho

dito candi, dito cristal
Massa de milho, milho para anguzò, milho

para mugunzá, dito para pássaro e
MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá

i-oja payina
que acaba de receber o t0

chik sortimènto em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos^

os formatos.
Meias para Homens e Senhora*

Sortimènto completo de
casimiras ingdezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n 41
PRAÇA JOSÉ' dALENCAR 3Ü

ma*iS
—-p™^29**-** \ ^y i im


